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RESUMO 

O ácido verátrico é um metabólito fenólico presente em diversas espécies vegetais. Embora 
compostos fenólicos sejam amplamente estudados por suas atividades biológicas, o ácido 
verátrico permanece pouco explorado, sobretudo em relação ao seu potencial terapêutico. Por 
isso, este trabalho teve por objetivo revisar a literatura científica para identificar as propriedades 
farmacológicas e toxicológicas do ácido verátrico. Para isso, foi realizada uma busca nas bases 
PubMed, ScienceDirect, Scopus, SciELO e Google Scholar, priorizando publicações entre 2015 
e 2025 em português e inglês. Foram incluídos estudos experimentais (in vitro e in vivo) e 
análises preditivas in silico, excluindo-se artigos sem dados relevantes ou duplicados. As 
análises in silico indicaram baixa toxicidade e conformidade com a regra de Lipinski. Estudos 
experimentais apontaram atividade antioxidante expressiva e efeitos anti-inflamatórios em 
modelos animais, ainda limitados. Contudo, há escassez de ensaios clínicos, o que restringe a 
translação dos achados para a prática terapêutica. Assim, o ácido verátrico apresenta perfil 
farmacológico promissor, mas carece de evidências clínicas. Investigações futuras devem 
ampliar os estudos de toxicidade, farmacodinâmica e formulações inovadoras, visando seu uso 
farmacêutico e nutracêutico. 
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INTRODUÇÃO 

O ácido verátrico (ácido 3,4-dimetoxibenzóico) é um metabólito fenólico 

encontrado em diversas espécies vegetais, como uvas, arroz e cogumelos [KIM 

et al., 2021]. Compostos fenólicos têm sido amplamente estudados devido às 

suas relevantes atividades biológicas, incluindo propriedades antioxidantes, anti-

inflamatórias e antimicrobianas [SILVA et al., 2020]. Entre esses compostos, 

destacam-se o ácido ferúlico e o ácido gálico. Nesse contexto, o ácido verátrico 

apresenta perfil químico semelhante, embora ainda seja pouco explorado quanto 

ao seu potencial farmacológico [SILVA et al., 2020].  

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão 

da literatura a fim de identificar e analisar as propriedades farmacológicas e 

toxicológicas do ácido verátrico. Essa abordagem busca consolidar o 

conhecimento disponível sobre o composto, destacando suas potencialidades e 
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lacunas ainda existentes, de modo a subsidiar futuras investigações e aplicações 

no âmbito farmacêutico e nutracêutico. 

 

Figura 1. Fórmula estrutura do ácido verátrico. 

 

Fonte: Os autores. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi conduzida uma revisão bibliográfica em artigos científicos indexados 

nas bases de dados PubMed, ScienceDirect, Scopus, SciELO e Google Scholar. 

Foram priorizadas publicações dos últimos dez anos (2015–2025), em português 

e inglês, que abordassem as propriedades farmacológicas, farmacocinéticas e 

toxicológicas do ácido verátrico. Foram incluídos estudos experimentais, tanto in 

vitro quanto in vivo, além de análises preditivas in silico, obtidas por meio de 

ferramentas reconhecidas, como SwissADME e ProTox-II [BANERJEE et al., 

2018; DAINA; MICHIELIN; ZOETE, 2017]. Como critérios de exclusão, 

desconsideraram-se artigos sem dados experimentais relevantes e revisões 

duplicadas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises in silico indicaram que o ácido verátrico apresenta baixa 

toxicidade predita, sem evidências significativas de mutagenicidade ou 

carcinogenicidade [BANERJEE et al., 2018]. Além disso, os resultados 

demonstraram conformidade com a regra de Lipinski, reforçando sua viabilidade 

como potencial candidato a fármaco [DAINA; MICHIELIN; ZOETE, 2017]. 
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Ensaios experimentais relataram atividade antioxidante expressiva, bem 

como efeitos protetores em nível celular [KIM et al., 2021; ZHANG et al., 2023]. 

Há também evidências de propriedades anti-inflamatórias em modelos animais, 

embora os estudos disponíveis ainda sejam limitados em número e consistência 

metodológica [KIM et al., 2021; ZHANG et al., 2023]. 

Apesar dos resultados promissores, observa-se escassez de estudos 

clínicos em humanos, o que restringe a translação das evidências pré-clínicas 

para aplicações terapêuticas [ZHANG et al., 2023; SILVA et al., 2020]. Dessa 

forma, pesquisas futuras devem contemplar a avaliação da toxicidade aguda e 

crônica em modelos animais, estudos farmacodinâmicos e o desenvolvimento 

de formulações inovadoras, incluindo nanopartículas e sistemas de liberação 

controlada, de modo a ampliar o conhecimento e o potencial de aplicação do 

ácido verátrico. 

 

CONCLUSÃO 

O ácido verátrico possui propriedades farmacológicas promissoras, com 

destaque para suas atividades antioxidante e anti-inflamatória, além de 

apresentar baixa toxicidade. A conformidade com a regra de Lipinski reforça seu 

potencial como candidato a fármaco, embora a escassez de estudos clínicos em 

humanos limite, até o momento, sua aplicação terapêutica direta. Assim, torna-

se essencial a realização de investigações mais abrangentes, incluindo ensaios 

pré-clínicos e clínicos, bem como o desenvolvimento de formulações inovadoras, 

a fim de consolidar o uso do ácido verátrico em contextos farmacêuticos e 

nutracêuticos. 
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